
dos funcionários nunca ouviram falar da 
Lei Emprega+Mulheres, que estabelece 
obrigatoriedade no combate ao assédio e  
a outros tipos de violência nas empresas.

 �Código de Ética e 
divulgação clara 
e constante das 
condutas esperadas, 
assim como 
comportamentos 
não tolerados.

 �Governança capaz de 
garantir o sigilo das 
denúncias e segurança 
dos denunciantes.

 ��Canal de denúncia, 
processo de 
apuração e 
protocolo de 
encaminhamento 
dos casos que sejam 
percebidos como 
confiáveis pelos 
colaboradores

 �Protocolo de 
acolhimento à vítima.

Clima organizacional ético e 
lideranças preparadas são as 
chaves para lidar com o assédio 
nas empresas. Apenas com 
políticas estruturadas e bem 
comunicadas, canais de denúncia 
sigilosos, proteção e acolhimento 
às vítimas e o engajamento 
das lideranças será possível 
construir uma cultura livre de 
assédio nas organizações.

Conheça nossas soluções e 
conte com nossa parceria na 
construção de um ambiente 
de Trabalho Sem Assédio.

O tamanho do desafio

ENTENDA MAIS 
A FUNDO A 

PERCEPÇÃO DOS 
FUNCIONÁRIOS

83% 

não vê ações de 
enfrentamento 
ou comunicação 
para redução do 
assédio sexual.

METADE
MAIS DAO assédio moral  

é mais falado  
no ambiente  
de trabalho: 

reconhecem que 
suas empresas 
têm ações e 
comunicações 
sobre o tema. 

 �Formações espe-
cíficas voltadas 
à liderança. 

 �Treinamento dos 
profissionais da 
linha de frente – 
como RH, Jurídico 
e Compliance – 
com ferramentas 
práticas e estu-
dos de caso.

 �Apuração e enca-
minhamento dos 
casos, garantindo o 
anonimato da vítima 
e do denunciado.

 �Ações preventivas 
de capacitação, 
orientação e 
sensibilização dos 
colaboradores 
frequentemente.

52%

Enfrentar o assédio é lei e, desde 2023, temos o  
Programa Emprega+Mulheres para reforçar esse compromisso. 

Na sua empresa, o assunto ainda fica no corredor e grupo de WhatsApp dos funcionários 
ou é encarado de frente? Nosso guia rápido ajuda a entender como anda a cultura 

organizacional e traz um checklist essencial para as equipes de RH, Compliance e Jurídico. 

E o número é ainda menor nos canais de 
denúncia: apenas 10% são registrados. 

A questão é complexa, mas – para começar –  
te convidamos para uma rápida análise 
do ambiente de trabalho. Observe se:

Para diagnósticos mais profundos, você 
pode fazer pesquisas quantitativas e 
qualitativas, rever ou criar um Código de 
Conduta e treinar profissionais da linha de 
frente que vão lidar com os casos de assédio.

Existe colaboração e 
clima amigável entre os 
funcionários ou as equipes 
estão constantemente 
tensas e em conflito? 

Há muitos casos de 
burnout, afastamento 
por saúde mental ou 
desligamento sem motivo 
aparente na empresa?

Os treinamentos 
sobre o tema 
contam com a 
participação das 
lideranças?

Há conhecimento 
sobre os canais 
de denúncia e 
protocolos em 
caso de assédio?

das pessoas 
recorre ao 

RH em casos 
de assédio 

sexual. 

Somente

15%

Raio-x da cultura organizacional

Checklist essencial

para virar o jogo

GU
IA DE

boas práticas para empresaS

LEMBRE QUE  
UM AMBIENTE 

LIVRE DE ASSÉDIO É 
ONDE AS PESSOAS 

SE SENTEM SEGURAS 
E PERTENCENTES.

Entre as boas práticas que a sua empresa pode instituir, destacamos:

PRECISA
DE APOIO?

CONHEÇA 
NOSSA 

PESQUISA 
SOBRE O 

PAPEL DAS 
LIDERANÇAS

https://thinkeva.com.br/pesquisa-trabalho-sem-assedio/
https://thinkeva.com.br/trabalho-sem-assedio/
https://publicacao.talensesgroup.com/pesquisa-assedio-sexual?utm_source=eva-site&utm_medium=tsa-pesquisa&utm_id=eva-site
Maíra Liguori
esse O pra fora é intencional?


